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reenr prepimír-se para um píisseió;'ja"que' a 
iforluna, e honra dtr Séniióf Ferrou, segundo 
■o que diseis, exigeip esta viageiu, parqrei /. . .

Adéils, Lardier! não déstiatiiréi ria jornada, e
• voltarei, o hiais breve que poder,/.. Mas eu 
\ perco-a cabeça, na verdade: vós âintÈ, me não 
dissesteis d que farei na Caróliuãf

— 1 ratareis de lançar mio d<> Senhor 
Hacquim, que rouba 180,0'00' fraaeo* aó;-,<eu

' Socio.
— -OSenhor líacquim ! ÍBÒ.ÒOO francos! 

exclamou o guarda-almasem ferido d’tiin raio 
de luz que o deixou atlurdido e petrificado.

— Eu dei a minha pâlávra d’honra, de 
jnão murtiTurar palavia, diz o pruneirp eaijci 
ro cujo ardor èstóva i liteira mente apagado 'pe- 

. la aftTsencia irremediável doSehhor'Ferrõh,-nias 
;cu ja não posso, este segredo afofa-mCi e além 
foisso o Senhor Haequiiii está já longe!

— Mas aonde está elíe?
; . -— Abordo da Detovsfiire, a mais finá/ve­
leira do Tíúnisa, que fia dez nós por segiincío I 

—- E onde vai elle ?
—: Não vodo disse eu ja ? a Carolina.

? • •—-E o Senhor-Ferrou, seu soeio, seu. a-
imigo, nã‘ó está' initrindô dessa viagem?
» —• tíau,' pur certu1, visto que o Senhor
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OccUPAMog hoje estas çolpmqas 
com noticias estrangeiras, e conti­
nuaremos todas.as vezes que ellas- 

fojejn ,, interessantes,.. e .não houver 
objecto importante nó páiz aqueas‘de- 
diquemos. '

Nó dia 14 do riréz pa-ssadó deitem- 
b a r‘ca ra m11 a C r i nà êa' as*  t ft>j. iirsúá 1 Fi a d a s. 
Está not icia dada péío tf ÍJoniror » jor. 
Uai ffaricez, foi confirmada offfcialmen- 
fe poP^r. "RoirfqfíénejF; Embaixador 
frâneez, em Vienha,tfw”âéspacho' sé-'

õ^Utn expresso expedido dé Cons­
tantinopla pêlo itiíerniincio austriaco. 
àó conde Càrófiini, no dia 16 de Se- 
tembro. trouxe, no dia 19,. a Bucharest 
esta parte officia!:
' »,'25000' francézèsj 25Òòofng|ézes.
e SÓoO turcos defetnbarcaram em EkC 
patoria, no dia 14, sem resistência, e 
marcharatn immediatainentó soibre Se- 
bátslfeípi&V ■* tóifeq vAuíi: usa ebct

»Os transportes voltaram logo a 
Varna para conduzirem a reserva de 
14000 francezes. »
• - ..Esperava-se pe!o paquete, para se

I; saber mais. delítlhadi‘menteJ3°ino tora 
o desembarque; e pelos jornaes que 
ellé trouxe, e que chegam até 27, vê- 
se qtte o desembarque tivera logàr, não 
em Eupátoria, roas na praia do Forte 
Velhot a 7 Jegoas aO norte de Sebas- 
topol. Sobre o tempo que ede levou 
não são conformes esses jornaes; di­
zem uus que.se veriGctjca.em 6 . horas ; 
outros, porem, affirmào que lèvára aló o 
dia 17p ém que' acabou de chegár a 
terra o trem de guerra,-mas todossãó 
Gõncor-des ém jpjeuis povos inostrârain. 
grandes simpathias ás forças desembar­
cadas, forneeendõ-lhes log» vi vetfcs ; e 
qne <vs afliados deviam maircharno dia 

;,UL^tóÍMé ÀfcbasU1 1»•
chfegar no dit» 20. Não o são todàv ia7 
quanto ao hf das forças russa», que guar­
necem a Crirnea, poisqueseiê emíuns 
— que o seu numero ; monta a 140 miI 
homens, e em outros que hâo excede 
a áo mil.

A n Presse» fallando desta guar­
nição intende que ella nem chega a 
F40 tnil homens,’ nem se limíta a 50 mil: 
acha grande aquelle numero , é pe­
queno este.
0 marechal Saint-Arnand, e lo-rd Râ- 
gian dlzern do Forte f^elho, em f7 do 
Setembro, a ■0mer-i>achá, f.dlandò iló'

” Alteza, desembarcamos com feli­
cidade ao norte de Sebastopol; o iniU 
migo não oppoz resistência, quando 
nos apossamo» destas posiçõer

» Os povos tsrtaros estão profun­
damente impressionados com egt,o a- 
contecimento, e votam-nos as suas syal*  
pathias. J

” Desembarcaram também o ma­
terial e a arti/heria.

” Cheios da maior confiança na 
bom resultado da nowsa gra-nde empre­
sa marchamos sobre «ebastopol.»»

A ;esíáá líofas ja os alffados devéní 
ter medido as suas forcas com qs rus«

inão fizeram-antes nas margens do AJí 
ma onde se esperava/ qíle as (ropas 
do Czar lhes offeréceriam combate.

-. 0'1 fiados levaram pouca cavai- 
lauã a Ciiinea, onde ha gfandes pla^ 
meies. A falta desta arma,, se não for 
suppnda pela taclica dos seus hábeis 
geneiaes, como esper» o Times, poda 

jt^Zér-Ihe» alguns revezes. Nàóê com- 
tudo de esperar que duas nações das 
liiáis civilMdaÉi e iníis forlqs <ú Europa 
arhscassem naquella êxpediçítõ a sua al­
ta reputação e pundonor , sem ter 
primèirò calcrtládò bem, quando apenas

OMERCAbOK D0 HAVRE,
•«.. .-.... f?r fàp. li yrj............ ..

POR
~A. Mello "VarajUo.

IgSO-- 1838.
(Continuado do n.*  107)

-r-. Eu bem .o previa, 4 muito, tarde,! diz 
o primeiro caixeiro apoiando-se, desaniniado, 
contra unia pilh.vdé saecos de çafé e nnídan- 
do assim de .ru.inp eoiji Çíiapuis, gue se torna- 
ra mais impacienteE tnais apressado' do que 
tardier o não era mesmo ondinariamenle.: Pes­
te ' é muito tarde ! Ide pois agora á Carolina 
do Sul!

— .íPrW.PÍ’» a..partir sem a-bra-
Çar ininlia mulher e nieus íillios, respondeu Cha- 
puis que procurava inaquinalinente seu chapcu 
e seu guarda-sol.

— Vós deliraesj pifi flliapuis: a Carolina 
doSu! não é a Ingouville nem a Quillebaeuf I!

— Não importa, replicou o velho, quepa- 

ílafqitm1 se cnibarçou cóm Uma somma da 
■30,000 (francos. "

— 160,000 francos ! e amanhã segunda 
feira, fim do tirez, o Senhor Ferron deve.-pa*  
gar mm letra de 130,000 francos.

— Fu bem vos dizia que elle estava ar­
ruinado, que faria um. faliimenlo.

hallimento 1 graude Dcos ! Eis aqui pois 
a sorte do mais jiqnrado negociante Jo ílavre í 
[hÇ.fnn Pani-ns a pegar! eu róo tenho mais 
quj j-Ppp. ftóJlf0'?.$<? j.^PUPiiuaj, e não acha­
rei quein me êmpresle úma somma inais con- 
siilsrayj»!. ., E íunanhã é o fim domezI OSé- 
nfior Ferron nâo bupportará esta humiíiaçãp, 
esta dçshimra; coníicço-o b.eni, preferirá'inór-*  
rer ! Mas é respeitado? estimado, obterá tempo, 
rcalisará' todos o.v seus recursos,' c o Senhor 
iiacquiih sentirá remorsos . . .'. Aonde está el­
le ? °

— .E’ preciso repettrvo-lo pela quarta vez ; 
tomou .passagem, na Devoushirt, que açaba d& 

'saliir o,'i.
— Cynio ! vós pão vos opposesteis a essa 

fiiga.I não advert.istçis o? pfííciacs do porto! 
:'nãu fispsteis .y.os^ i(ecljn’a'çâo ao procurador do 
rei ! desgraçado, sois £ causa do que aeçnte*  
\erl '........... ““i - - B'é‘ 

Assigaa.se


mandaram tão pequena porção de ca- 
valiaria.

Menschikoff participou paraS. Pe- 
tersburgo— que a esquadra russa salda 
de Sebastopol para interceptara reser­
va das tropas adiadas,

O paquete também nos trouxe a 
noticia de que o governo de Vienna 
ordenára ao Barão Hess para não em­
pregar meio algum d’estorvar as opera­
ções dos alliados contra a Rússia, e pa­
ra deixar que os turcos occupassem 
Galatz e Ibraila, se por ventura essa 
occupação entrasse no plano das ope­
rações de Omcr Pachá. A’ sahida del- 
]e sabia-se que Òs russos no dia 19 ha­
viam tirado a ponte construída sobre 
o Prttlh:—-que sêgnndo a n Press© ” 
de Vienna, e cartas de Malschin, se 
dizia ter o general Luders repassado 
o Danúbio, e entrado na Dobrutscha 
com 60 mil homens em marcha sobre 
Varria aproveitando o ensejo da ausên­
cia dos alliados. Esta noticia, todavia, 
não concorda com as mandadas de Ga­
latz no dia 15, e publicadas pelo >» Lloyd 
» de Vienna, no qual se lê-— que os 
turcos estavam já na margem esquer­
da do Pruth a construir baterias, o que 
o general Luders se concentrava em 
Ismail, na Bessarabia, com as suas 
principaes forças.

O mesmo ” ZJoyd» noticia que 
ultima mente a Pérsia havia decidido 
tornar-se completa mente neutral na 
guerra da Rússia com a Turquia.

A noticia do bombardeamento d’ 
Odessa, qtie geralmente se acreditava, 
nSo é confirmada [relas do paquete; o 
qu*  é certo é terem os russos princi­
piado a tirar os tectos ás casas próxi­
mas áqtiefíe porto, e transportado 
grandes massas de carvão para as prai- 
us, onde se receiava o desembarque, a 
fim dé lhe lançarem fogo, no cazo del- 
Je se verificar ; fazerem-lhe» demorar a 
marcha, e ganharem tempo para uma 
retirada.

__ Peste! que quereis vós que fizesse ? eu 
estou desesperada por revelar tudo ao Senhor 
Ferron, que está ausente por desgraça....

— Era preciso deter o Senhor Hacquim, 
conduzi-lo à prisão, tocar o sino d’ alarme, 
despachar todas as canoas, rebocar o navio lera 
preciso em fim salvar o Senhor Ferron !

__ Vós fallais a vosso commodo, pai Cha­
pais 1 Não tinlwi eu dado minha palavra d’ 
honra de mecallar até que ellé partisse ? Álem 
disso, cu estava tão perturbado, tão perplexo, 
tão embaraçado, que não sabia que partido ha- 
•via de tomar.

__ Não ha senão um, é seguir o bancar- 
roteiro, é faze-lo enfor-car!

_ . Sim, mas durante essas perseguiçêes o 
Senhor Ferron será forçado a mostrar o seu 
livro d’acce»los e arranjar-se com os seus cre­
dores.

__ Pedirá tempo e coneeder-lho-hão sem 
difficuldade para organisar a sua casa; aletn 
disso. 180,000 francos de menos na caixa do 
Senhor Ferron não produzirão senão um des­
falque momentâneo nas suas operações cvmmer- 
ciaes, porque elle tem mais de 500,000 fran­
cos em bons valores, e achará na praça um cre- 
dito igual ao aeu terl (Continua)

Um jornal alletnãodiz que chega­
ram a Vienna despachos officiae» de 
Londres e Pariz relativos á decisão, 
que a Áustria tomou, depois da ulti­
ma resposta da Rússia, em que os 
dois gàbinctes declaram que consi­
deram a política da Áustria em ar- 
monia com a situação da Europa.

Finalmente o paquete noticia que 
a esquadra franceza já havia sahido 
do Báltico.

Em quanto naquella parte da 
Rússia os gelos fazem suspender a 
guerra, esta atea-se na Crimea.

NECROLOGIO.
São terríveis os lances da fortu­

na. No seio d’aquelles onde ha pou­
co reinava o jubilo e a alegria espalhou- 
se agora a dor, e a saudade

O 111 me snr. Antonio Pereira da 
Costa Teixeira morreu na flor de seus 
annos, deixando na maior consternação 
uma família inteira.

Era hora filho, um bom irmão, um 
bom sacerdote, um verdadeiro ami­
go-

Morreu chorado por todos.
Si£ illi terra levis.
Antonio Maria da Fonseca.

■COUKES^ON D E N Cl A

Snr. Redaclar
Ainda que sou inimigo de pole­

micas, por que soa amigo da paz e 
quietação, com tu do seria cobardia re­
cuar diante dum adversário, que se 
diz orgão da opinião publica, e que, 
jpel® contrario, o he d’um empre- 
gado publico.

Não me posso portanto dispensar 
de responder a uma correspondência 
inseria em o n.*  63 do Pkarol do 
Minho.

Tendo eu intentado estampar no 
seu mui acreditado periodico o retra­
to do adrninistfãdOTrte 'Cabecetràsde 
Basto, apresentou-se logo á minha 
frente o snr. Coutinho, substituindo 
as minhas cores negras pelas suas 
brancas, e sem me deixar concluir 
a minha obra; e horrorisadi® com o 
retrato, e ainda mais por não conhe­
cer o pintor, balbucia, dá por paus 
e por pedras, e usando de reticências, 
quer retratar o pintor, dando4he a« 
cores (foutra pessoa que tem na ima­
ginação: forte miséria 1 forte temeri­
dade !....

Se eu me tenho coberto com a 
capado anonimo não he por temer

que alguém’............... ...
......a proposito, desenrole ao publi­
co o audario vergonhoso (imaginário); 
lie por que-temo a vingança ; etemo-a 
por quo sou Japonio ; a verdade, a pro­
bidade e a justiça são acatadas n’utna 
pessoa que tem unta fortuna indepen­
dente, um nome illustre, um genio subli­
me ; mas na pessoa d’um iaponio he ou­
ro enterrado, e muitas vezes espesinha- 
do, como agora o seria se me descobris­
se. Se eu, retratando o snr administra, 
dor do Cabeceiras de Basto, lhe dei co­
res alheias, sou um maldizente, difama- 
dor e calutnniador 8c........ e osnr. Cou­
tinho, substituindo as mesmas core» 
falsas pelas suas verdadeiras, he um 
amigo da verdadè e da justiça, heuia 
homem verdadeiramenle patriota & 
& .... Ora o snr. Coutinho miino- 
siou-me com os primeiros epithetos, 
logo arroga a si os segundos. Mas se 
acontecer que eu diga a verdade, e 
me a impugne? Então he mister cam­
biar os termos; e eis a rasão por 
que ,eu lhe disia que deposessenio», 
moralisassemos, defendessetnos, e dei­
xássemos a decisão ao publico: po­
rem o jsnr. Coutinho quer chegar ao 
fim da viagem sem correr o espaço 
que de lá o separa — he impossível 11. 
Todavia isto são ninharias que não 
servem senão de nos desviar do as­
sumpto principal, que são os fac­
tos.

Eu não fui devassar com os — 
ocui.es da vblha—-o que se passa­
va no interior da casa do snr. adminis­
trador para o vir assoalhar cá fora; 
he por que o que alli se passou te­
ve força bastante para romper o re­
cinto da casa, e se fazer publico em 
todos estes valles; mas que te im­
porta isso, que tem isso com a vida pu-, 
blicado snr. Administrador? Todos 
sabem que quem não he o que deve ser 
no interior, não o pode ser no exterior; 
quem não he para com os seus, não 
ó pode ser para com os estranhos.

O snr. Coutinho chama calumnia 
ao facto de o snr. Administrador ter 
solicitado seu irmão para espancaro 
doutor Carvalho, por que informando*  
se com alguas pessoas fidedignas ne­
nhuma lhe apontou a origem de tal 
accusação: he «um argumento ne^ati*

Ao meo Amigo oEi."" Francisco Xavier 
Cal beiro*.

Se as trovas da lyra, que vou dedilhar 
Teu peito sincero podessem mover; 
Verias, mancebo, que são fementidos 
Das Damas os votos, que fingem fazer.

Verias que doces e meigas palavras 
Incerrâo engano, perfidia e traição ; 
Verias os jgozos, que lindos surrião 
Tornarem-se vã, sentida illusão,

•A rosa fagueira, que tanto tu prazas 
A outrem outr’ora socego roubou;
Não queiras por tanto surrir para essa, 
Que do áspide o germe no peito occultou.

Caricias d’amor, sinceros afagos
Em prantos sentidos alfim se mudarão;
Os lugubres echos d’amargos gemidos
Aos prados, aos bosques, aos valles chegarão

Embora, Donsella, venturas te fade
Embora a teus olhos pareça surrir: 
Receia o futuro, que vago incerto 
Somente d'angustias te venha cingir,_

As rozas viçosas de lindo jardim 
Que doces tnitnososerôtnasexalão, 
Occullão espinhos, espinhos tão agros 
Que doem, que ferem, que pungem, que tnatio. 

..................................................

Se as vozes sonora*  do meu al*ade  
Diapertào lembranças de triste porvir, 
Não deixe*  que a Relia, porarte, por dolo, 
Por traças que forje consiga illudir.

A’vante, mancebo, prosegue no trilho 
Que firme, seguro tu deves pizar: 
Não deixes as vagas levarem altiva*  
A’s praias d’alem engano*  sem par,

Vianna do Castello 
26 de Setembro

Manoel do Vallt Campot Barreto.

ocui.es


vo qúe nada vale. Eu pelo contrario 
sustento tal accusaç.ão por que o pro- 
prio solicitado o confirmou com to- 
tjt)S oa signaes de verdade, em casa 
(pidguas famílias deste concelho; é 
o argumento positivo que tudo pro­
va.

O snr. Coutinho procurando quem 
lhe descrevesse o motim que houve 
0111 Bucos, a respeito do sino deVil- 
la Boa,*  e procurando ver a informa­
ção que o snr. administrador deu a 
este mesmo respeito, diz que encontrou 
nesta verdade ejmparcialidade.. . ..

NOTICIAS ESTRANGEIRAS,

Em consequência da existência da cholera 
mandou o governo addíar as eleições nas 
províncias de Sevilha, Barcellona, Tarragona, 
Gerona, Lerida, Alicante e Huclva — Espera­
va-se que esta medida se faria extensiva á 
Estrmadura, onde o estado sanitario é mao.

Recebeu-se em Madrid a noticia de que 
o ex-miuistlo S. Luiz chegara a Pariz.

Em Madrid reina grande movimento na 
questão eleitoral, sendo grande a quantidade 
de manifestos que os differenles candidatos pu­
blicam.

Isto he matéria para uma ou 
mais correspondências; e por isso 
limitar-me-hei a fazer-lhe uma pro- 
guuta: — foi o regedor de Bucos pu­
nido por fomentar este alvoroto tão 
fecundo em desastres? Não; antes 
se vangoloriou de que nada temia. 
Portanto este crime ficou impune ; e 
contando sempre com a impunidade 
ainda ha pouco o dito regedor lan­
çou por auctoridado própria uma fin­
ta para a cera, cobrou-a, e ficou-se 
com parte.

Não he isto o cahos de que fal- 
lei na minha primeira correspondên­
cia?

O conselho, snr. Coutinho, não o 
acceito, por que me não serve; dar 
conselhos, sem saber 'a quem, he erro 
de palmatória.

Até outra vez.
Cabeceiras de Basto 19 de Se­

tembro de 1854.
Sou de V.

Amigo Venerador 
O Anonimo.

..........

Festividade — Ante-hontem festcjou.se na 
«greja dos Terceiros, desta cidade, e na do Con­
vento dos Remcdio», o Patriarcha S. Francis­
co.

Obras municipatt. -— Ainda estão por con­
cluir quaíi todas as que se abriram e 
foram projeetadas pela camará transada. Já 
era tempo de estarem acabadas, muito princi- 
pahnenle as da Cruz da Pedra, e Campo das 
Hortas, Rua Nova de Souza, e Senhora A Bran­
ca. A diligencia já ha muito que devia che­
gar ao centro da cidade, para comtíiodidade 
dós passageiros, e até para utilidade da Com­
panhia Viação. Sabe-sé que o Agente desta, 

len* esforçado para que a catnara mu­
nicipal faça pòr transitáveis as ruas da passa­
gem.

Sabe-se também que a camara ordenou 
imo mesmo, mas até á hora que escrevemos 
ainda a diligencia não passa de S. Pedro de 
Maximinos I!

Necessidaded’Obras municipais. — As ruas 
do Anjojejde S. Marcos, que estão no coração 
da cidade, precisão de ser calçadas de novo, 
Òú, pelo mériòs, de grandes concertos. Consta- 
nos que se pretende fazer com preferencia a obra 
da Escõura, qúe é uni beco de passagem ape­
nas para os pòticos moradores, quealli lia, e 
para algum proprietário de terras próximas. 
Se assim é temos um escândalo que havemos 
de estigmatisar ; porem nós acreditamos que 
a municipalidade, em quanto se carecer d'obras 
de maior importância e utilidade publica, não 
empregará os seus cuidados em fazer aquellas, 
que apenas utilisam 2 ou 3 indivíduos.

A*  Monarchian ■—Com este nome princi­
piou a publicar-se, segunda feira (2), no Porto, 
utn novo jornal, que se propoem a mostrar a 
«xcellencia da MonarchiA do nosso primeiro 
hei, o Snr. D. Affonso Henriques.

Campeão aò Vouga— Continuou a publi- 
tar-sc em 30 de Setembro, apezar de ainda não 

ter apparecido a desistência judicia! da inti­
mação feita ao seu editor, para sçspcuder astia 
publicação. O editor despresou assim uma uu- 
va chicana.

Junta Geral.— A deste districto adminis­
trativo acaba de ser dissolvida. Ja se mandou 
proceder á nova eleição alterando-se alguns 
círculos !. ,

Eleição.— Dizem-nos que é domingo a 
nova eleição dos procuradores á Junta Geral 
deste Districio: provavelmente hade recahir 
nos Administradores dos concelhos, eu em al­
guns capachos do snr. Conde de Brcliandos.

A opposição abandona a eleição, porque 
sabe que se os eleitos não forem da afeição do 
governicho do districio, haverá uma nova dis­
solução 1... Desta vez fica livre o campo aosr. 
Brenandos e ao seu secretario.

A opposição verá de braços crusados im­
por a lista dos nomes dos indivíduos, queSS. 
Ex." querem lhes venham tomar contas dos 
seus actos 1

Publicações lillerarias, — Publicou-se o n.*  
3 do 3.’a n no do — Jornal da Associação Indus­
trial Portuense,

Gazetilha Estrangeira.
Machina infernal. — Algunajorna- 

es de França noticiam que se fal- 
lava da se haver descoberto entre Lila 
e Amiens uma especie da machina infer­
nal, collocada na via ferrea, para assas­
sinar o imperador no seu regresso de 
Boulogne a Pariz

Rd da Bélgica. — Segundo os mes­
mos jornaes, este monarcha tinha de 
partir no dia 19 do passado, de Bru- 
xellas para uma viagem á Suissa e Áus­
tria, guardando todo o possível incó­
gnito.

Maxzini. = Diz-se que este notá­
vel político fora preso no território da 
confederação.

Odessa.-— Notjcias datadas de 7 
affirtnão que metade da populacHo des- 
la praça, já se havia refugiado em Tira- 
sopol.

Segundo o « Fremdenblatt »dc jg, Odeasa 
havia sido bombardeada, mas não se sabia ain­
da o resultado do bombardeamento.

O G ovei no Sueco. ——. Este governo exi^io 
á Dieta eutrosubsidio de 5 milhôes para C“Q. 
servar a neutralidade armada da Suécia.

Prussia. — Diz a Independenda Belga que 
parece poder asseverar-se que o embaixador 
Pi ussiano, em Vienna, declarara positiva mente 
n’uma nota a resolução em que achava a’ 
vua nação de guardar absoluta neutralidaiU 
O mesmo jornal falia da retirada do »mba«a- 
dor austríaco de Berlim.

General Prim. — Foi-liie ordenado pelo 
governo de Htspanha se demoraese em Pariz. 
Diz-se que esta ordem fora dada porque o go­
verno da nação visinha recea alteração na or­
dem de eoizas, com a chegada do illustre ••- 
neral á Hispanlia. Não obstante isto, Primja. 
chegou a Madrid. _ J

A prisão do haladero. — Alguns hispanho- 
es que se achavam nesta prisão, por cauza dos 
acontecimentos do dia 28 d'Agosto, foram re s 
tiluidos á liberdade; com fiança, no dia 22des 
Setembro.

Dizta-se era Madrid que o projectó 
constituição quo o governo está prepara mb*  
tem por baze, quasi toda a de 1837. Asm<*  
dificaçôes que segundo se diz se inlreduzi 
rão na nova constituição, refenm-se á dechv 
ração da soberania nacional, ao direito qt^ 
terão os còrtes a ramir-se perioditament*  
no caso de que não sejam convocadas, a*  
periodo mínimo que devem permanecer reu*'  
nidas, á precisão de que sejam discatidoL- 
periodicamente os orçamentos e a rostricção 
das prerogativas reaes que se opponham ao li­
vre exercício das que se concedem ao parla­
mento.

A Epocha dá as seguintes noticias sobre 
os planos cari is tas.

» Por vias authenticas se nos disse que 
o conde de Montemolin e Cabrcra estiveram 
em Dieppe, que Elio recebeu instrucções para 
se entender com certos chefes e officiaes do 
exercito, e qtre a grande maioria dos emigra­
dos concordou preparar tudo, porém não in­
tentar nada até á primeira conjuntura favo­
rável.

Os homens mais previsores do partido 
earlista tem trabalhado para a abdicaçãq do 
conde de Montemolin enVseu irmão o infan­
te D. João, que se suppõe o mais capaz dos 
filhos de D. Carlos ; porém não tendo con« 
seguido jsto, se fez assigtyir ao pertondidó 
rei um manifeato, chegado ha pouco a Madrid,
• que voltou á França, a jiisa e aCaserta,
residência hoje, ao que parece, do conde Monte 
molin, para a. approvaçào da» addicções e cop> 
recçòcs feitas na Hispanha. ,

(Porto e Carla.) _,•</ 
Folhas até 29.
O capitão general da Catalunha, em da­

ta de 25, eomnuMiica ao governo a participa­
ção ofíicial que recebera do governador mili» 
tar da província de Gerona. de ter sido mor­
to o cabecilha Cargol, e prisioneiros sele dot 
da sua partida, que debandou, sendo persegui­
da com toda a actividade.

Por decretes de 26 foram concedidas grãs 
cruzes de Carlos S.°, e Isabel Catholica , a dif­
ferenles generaes, e outras notabilidades da sí- 
tuação. ,

A cholera diminuir d’intensidade eta 
Barcelona, Cadix, e Sevilha,

Escrevem de Tarbesao • Clamor Publico » 
que apezar de correrem boatos de que D. Ma­
ria Chrútina ae estabelece em Londres ou em 
Pariz, que se crê que por agora permanecerá 
em ZJaniers, e que ali dará principio aos seus 
planos da contrarevolução. Que ali chegam
• uhem personagens.

O sr. Aranaeslã em Biarritz, onde visitou 
a condessa de Montijo. Ainda que os perió­
dicos faliam da chcgwda de S. Luiz e Blascr 
a Pariz, não dizem o mais. O Bispo que acom­
panha D. Maria Cliristiua, está mais aífectado 
que ella, pelo que passou tanto em Madrid, co­
mo no caminho. A rainha mãi apparenceia mui- 
ta calma. A 19 chegou, e a 20 precorreu a 
eidade.

{B, Tisana).

........... ■ ■ ■■ ’1 .

ANNUNCIOS

A ntonio José do Souza Braga, tendo 
c\ de regressar para a cidade do Pará, 
e não podendo despedir-sò de todas 
as pessoaà da sua amizade, o faz por 
este meio, pedindo desculpa pelo não 
fazer pessoalmente.

(169)

VENDA DE PROPRIEDADES.

Vende-se a quinta denominada da 
Paços, sita no Areal, com huma ex- 
cellenle caza de hum andar, que tem 

commodidade» para húiiierosa laâjiifô}

festcjou.se


c^zas, cazejròp;-'a<Jega ; tanrque
de e muito boa -a-goa deomi
na:>—*a  Tprihtá denominada da*  Naya-,- ■' 
em Ferreiros’:— buvrt eido ' e moola­
do* 1, em Pãltíieifa, jiirftó áexpelia de 
S< Rómão:— huma caza de dois an­
dares na rua dos Chãos de baixo n.*  
6: —e outra terrea na rua das Palho-, 
tas. , j, awkrt - . > £

Typ. de A. da. S. Santos 
Rua das A^oas á? 6í a 64 A. Braga

1 w;-—--- - ■ --

. Quem pretender qualquer das di­
tas propriedades, pode dirigir-se ao 
Campo de Santa Anua ni° 1'0, para se 
lhe.dareni os esclarecimentos precisos'; 
e 'derigir a suà proposta á .inençienada 
caza; ou para Lisboa rua da Prata 
n.’ 194, a José do Nascimento Lopes 
ate 12 de Outubro p futuro.

(lõcy

Ala loja de José Joaquim de Almeida 
il&C"—rua da Fonte da Carcovan/ 
2Í ■—á ricos chapéus pára senhora,-— 
de palha de Italia—palha de arroz— 
setim gorgorão — é de rendas, rica­
mente guarnecidos = na ultima rno- 
da.— Chapeos para meninos, bem guar­
necidos -—chegados ultimameute do 
Lisboa.

<5 57)
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Compaahia Viação Por­
tuense*

Constando ao Agente da sobredi­
ta companhia n’esta cidade, que pesso­
as mal- intencionadas toem -—muito de 
proposito— espalhado n'estes últimos 
dias, que as diligencias foràm atacadas 
<? roubadas, o mesmo Agente assegu- 
fjf ser inteira e ceínfifêta niirnl e falso 
sçmelhatrte,boato,, e sp. prpparadp pa­
ra fins bem conhecidos,

Q mesmo Agente--outro sim de­
clara: que a direcçào da mesma com-*  
panhia está resolvida a perseguir desa 
piedadamente, écom a ley/os inven­
tores ê propaladòres de tão absurdos, 
quanto acintosos boatos.

Braga 1 d.'0-utubro de 1854.
*' âtin tbnlA íus.. i .QiAg,ente 
Guilherme Frederico da Fonseca.

' - (158) ..

0 alfaiate Manoel Joze d’Oli veira m u 
dou-se, da rua de S. Marcos, para a

rua de Janrtés caza rr.‘ 27.
................ - r«2)

ÍFabriea de cotifei farra, 
nacional e fráiiceza

_ de Pierre Yié.
Acaba de abrir-se estè aceiado esta­

belecimento, no Campo de Santa 
^nna, n.” 66, aonde se encontra um vã- 

jjado sortimento de bom doce, entre?, 
qual se acham as seguintes qualidades?? 
Biscouto da Rainha. .. . (arrat.) 240 r.s 
Itlem fino superior .... d.” 200.??
Idem ordinário......... d.° 12(T??
Confeitos finos .. ........... d.° 320 >,

táthendoãST".'. r.“. . 7~.~~ d? 2oo •?
C164)

0 Procurador judicial õiiállierme Ali- 
dosi Pereira do Nascimento, mora­

dor á Rua do Sabão u.‘ 155, encarre- 

»gíW?e deRodp e. qyftlquer n®goeio*<peo-  
itenaenXe? ao fòno. ponímerc-ial , civil e 
jeociesiastico , rm efirle do Rio de Já-, 
meiro, bem como appellações é r ev ?s- 
•tás còmmércraes , eiveis e crimes , quer 
por ajuste, quer porsalarios, os uiais 

Jmodicos; adiantando, ou hão ãs des.pt?- 
• s,is , conforme oxjqe ajustar com as pes­
soas que o procurarem.

■Habilitado com longa pratica do 
fòro, e (lepidamente provisionado como 
procurador judicial, está também em 
relação, e acreditado com os primeiros 
advogados do Rio de Janeiro, para o 
tratamento dascauzas de seus clientes, 
toda a vez que estes não o lenhào de 
sua escolha.

As pessoas que a elle se dirigirem 
serão, corno o tem sido aqaaelie^ que 
o tem honrado com a sua confiança, 
servidos com todo o zelo e actividaiíe.

(165)

Companhia Viaçào Por­
tuense.

DILIGENCIAS
ENTRE O PORTO E BRAGA.

V[o prezente mez d’Outubro a hora 
L 'da partida datè diligencias será regu­
lada pela seguinte, forma.

Diligencia crdinaria ——- 5 horas 
da inanliA

Dita extraordinária—1 hora da 
tarde.

Carros Accelerados.
.Partem do Porto ás 6 horas da 

in.anhã, nas terças, quintas e sabba- 
dos. -

Partem*  Ide'• "fioía
nas segunílas, quartasé sextas.feiras.'

Braga 4 d Outnbro de 1834.
O Agente 

Guilúia-sne Frederico da Vonsetd.
■ * uBufcBm.sbsbbqidnmd I

' DECLA1UÇA0
José Gomes d’A ranjo, negociante 

residente na cidade do Porto, deu de 
arrendamento a Sebastião José Ferrei­
ra, e mulher da freguezia d’Egrej.1 No­
va, lavrador caseiro, os seus bens de 
rãlz qtíe tem na freguezia de S. João 
Baptista de Nogueira, d’este concí?lho 
de Braga, empreslando-lhè a quantia 
de ciucoeiita e sete mil e seis centos 
r.3 para comprar uma junta de bois 
eoiu estipulação de juros. A estecônlfà- 
clo d’arre'i)daníetito, que tem de conti­
nuar em falta de despedida, no seguin­
te anno de 1854 a 1855. é fiador e 
principal pagador o thio do arrenda­
tário, o sor. José 1'erreira, da fregue­
zia d’Arcos, d’este copcellio. E por- 
qtlC conste que .este fiador para illmlfr 
a sua obrigação, tracta de vender seus 
bens, por isso previne-se a todas as 
pessoas que comprar as queiram, 
para ficarem scientes da obrigação em 
que o mesmo se acha, afim de não po­
derem alíegar ignorância’ em qúalqueí 
acção que contra elles haja de conten­
der-se.

Braga 3 (1’Outubro de 1854.
(168)

Aiieiu (p.iizer comprar uns bens 
Ç^pròxiuaos ao barco de -Auscde^. c 

sitos na. fregnesiá' de Sam- Thomé d,e 
1 íhoz-elio. julgado (Ip Amares, qu.e forão 
d.e Manoel José de Araújo Levegada. 
failecido na cidade da Bahia, impe, 
rio do Brazil, pode intender-se, nesta 
cidade de Braga, com Gaspar José 
Gomes da Cunha, agente de cauzat 
e morador no campo dos Remedios 
e na do Porto com Antonio Manoel 
de Faria Couto, negociante e mora­
dor na Praça da Ribeira.

(167)
---------------- -—■———      
jV.o dia - 6 do proximo Outubro tem 
L Ide so arrematar as medidas e fóros 
<io anno .de IR54a 1855 pertencentes á 
Santa e Real Casa de Santa Cruz desta 
cidade natsala dás sessões da mesma, 
lambem se recebem lanços até este 
<lia por carta fechada — e os titulos 
para quem os queira vèr aehãõ-sé eni 
poder de-iDomihgòs José Carneiro da 
ru'a de S Marcos,- servo de dita irman­
dade. 
----------- -------------------- -----------------

Ãssigna-áe o „ Moderado, no Rio de 
Janeiro, em eaza do shr. ManóêF 
Ferreira Pòrtella, rua das Violas.
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Toão^ BaptigLq de Faria Barboza eseu 
"filho*  Jbze 'Maria Augusto de Faria?

Barboza em- extremo penhorados agra­
decem a todo® os iU.mos e exin.0’ snrs. 
queimes fizerama honra, dassistir ao 
funeral de sua cara fiílm IX,,
Maria Einrlíã de Faria Barboza nodia 
23 (U ffildUbW n 't da CongftS-*  
gação doOratonp, tributando por este 
meio seu reconhecimento e eterna gra 
tidãp.. - , - 5‘ < v -f
——*» -------- *-------- ________ ■ ■- 'a'

Joie JoaqtiiÃi Pereira, o Reverendo
Padre Françj$co Joze Pereira, An­

tonio JoãquniuPereira agradecem com 
extreinp a tofiys os illm.”e exm.* ‘ snrs; 
que tiveram ai bondade d’assistir aóof 
ficio de Corpo presente de sua preza’ 
da Mulher ©'mãM. nã Egreja de N. Se. 
nhora do GarthO no dia 28 do pp, pe­
dindo ilescutpá de o não poderem, 
fazer pessoalmènte. -

Jose Joaquim (la Costa Pinto, nego­
ciante da ciijaile daBahia, José Joa­
quim Çardoso, Joaquim da Silva Lo­

pes Cardoso e Manoel José da Silva 
Guimarães, negociante desta Cidade, 
mio lhes- sendo possível cumprir pes. 
sóalmente um dever de sincero agra­
decimento, aos senhores que lhe fis 
zeram a honra, de assistir ao funerãl 
de sua saudosa e presada esposa, so­
brinha, cunhada, e prima, D. Roza- 
ria. Alaria I.opes Pinto, no dia 48 
(|q. passado, na ordem 3? de S. Fran­
cisco, pedem desculpa de o fazerpor 
este meio.


